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®s jesuifas 

Contra o jesuitismo que im-
pávido domina nas regiões dos 
altos poderes do Estado donde 
procura sujeitar, pela força, á 
mais degradante escravidão 
mental a sociedade portugueza, 
ergueram-se n'um forte movi-
mento de protesto e róicção 
todos os liberaes sinceros do 
nosso paiz. Assim—os jornaes 
da imprensa anti jesuitica nao 
cessam de diariamente se in-
surgirem contra a influencia 
nefasta dos poderes da Compa-
nhia do Jesus e os portugaezes 
que constituem a junta liberal 
não deixam de constàriteinente 
apontar ao povo, em comicios 
o confo-encias, os graves e tio-
fastos re.sult,.idos da campanha 
de dominac;ãu e despotismo, 
iniciada . pelos mais terriveis 
inimigos da civilisacão. Rofe-
rìmo-nos aos j ,sintas que são 
corri ell•cito o ohstaculo riais 
considoravol ao desenvolvi-
mento intellectual o mural das 
nações. 

E' esta a razão porque jrí-
mais deixaremos de reclarn:ir 
contra a d'e-sa ins 
tituição perieosi,sirna—A Co+n-
panhia de Jesus—quo a cri-
minosa curnplicidade dos que 
a seu c,xrE;o toem a rnissão de 
zelar pelo curnprirnerrto into-
gral de todas as leis, mantem 
impune no territuriu pnrtugu•z. 
Na verdade e nada ha quo jus-

tifique a existencfa legal d'essa 
ignominiosa seita que consti-
tue uri perigo para a socieda-
de e uri estorvo terrivel e corl-
stante, à paz do mundo. 

zá 

Insurgimo-nos contra a per-
inanencia dos jesuítas em Por-
tugal não só porque assim são 
offendidas o vïoladas leis ain-
da em vigor, que os expulsa-
ram do reino e seus dorninios 
por notorios rebeles traido-
res, adverssados e aggressôres. 
mas tambom porque são bem 
frisantes % factos que a histo-
ria narra acérca da pernieiosa 
influencia da Companhia dc 
Jesus nos paizes em que foi 
o.,tabelocida. Assolararn todo o 
mundo catholico, semeando a 
drscordia, provocando gravis-
simos tumultos, suscitando al-
gumas sedições, a ponto ele 
obrigarem o lapa Clernento 
XIV a suprimir e extinguir a 
citada Companhia de Jesus 
não por odio e vingança mas 
siri a «rogaticas e insla.ncias 
accreseendo larnbern as de 
muitos bispos e as de outras 
pessons muito conspícuas, por 
dtynrdade, doutrina e rela-
(•lt'at).• . 

Mas não só na Europa catho-
lica perturbaram a paz e que-
braram o decoro da caridade 
cristã; tambom na Russia, para 
onde foram trabalhar sob as 
vistas da religião grega, de 
pois de expulsos de todo o orbe 
catholico por Clemento XIV, 
manterarn as suas honrosas 
tradicções obrigando o impe-
rador Alexandre a expulsa-los 
para todo o somp•e ,ror « irt-
dralos e , per°turbadores da 
paz do •imperio.» 

Foi isto em 20 (1,• Dezem-
bro de 181:5, quando já cie novo 
restabelecida a companhia pelo 
papa Pio VII, «Pin, todos os es-
tad,)s gue a solicitassem..» 

ali 

Portugal não pediu o seu 
restabelecimento. Isso porém 
não evitou que do, novo a 
seita negra o invadisse na pri-
meira aberta reaccionaria. Foi 
D. Miguel que lhes abriu as 
portas, admittindo-os no collo• 
gio das Artes por decreto de 0 
do janoiro de 1832; em breve 
comtudo desappareceram, por-
sentindo os naturaes effeitos 
41!• , r)ntra reacção liberal quo 
teve como consequencia o de-
creto de 1831;, firmado porJoa-
quim Antonio de Aguiar, pelo 
qual foram extinetas todas as 
congregar,ões, para surgirem a 
1,5 do Agosto de 18G0- ann1-
versario da instituição da Com-
panhia. Cã os ternos desolo osta 
data com institutos propria-
mente seus, como o Convento 
de Barcos em Ï ocres ]retiras, 
o Convento de S. Traracr'sco 
om &,lubal e varias outras re-
sitfeí«ias em braga, Porto, 
Vianna Lio Castello, Guimarães 
Covilhã; Castello branco e 
tiarce'los, tudo sujeito á supo-
riritendene,ia do provincial com 
residencia em Lisboa ria rua 
do Quelhas. 

D'e=.ta forma jazem no ólvido 
as l•_is justissimas de 3 de se-
tr-n2brn rin 175"7 e `'8 de Algos-
/0 de, 1767, firmadas pelo gr•an-
do estadista lllarquez de Pom-
b,t!, sere que até hoje os Zeló-
zO S> ministros da rnonarchia 
tt s adiernlrrnar ritos tenham or-
denado e sou fiel cumprimento. 

---Mas não admira porque até 
o rericcionario decreto de 11 n-
tzo Ribeiro do 18 de Abril de 
IA)O1, sobre c.)ngregrç5es re-
ljtr no numero d^s quaos 
n•ïo a Compa-
nhia de Jesus, tens sido e con-

: inuará a ser transgredido para 
socego e tranquilidade dos pa-
dres de Loyolla. 

Males sociaes 
A Taberna e a Igreja 

Um dos peiores males so-
ciaes, o que mais concori e 
para a des'rnoralisoção e mi-
seria, para a tuberculose e 
a desordem, é a táberna. 
A não ser chie rne haja en-

ganado, no pequeno meio bar-
cellenso existem cincoenta e 
urra tabernas, não fa1anda 
em mercearias que vendem 
vinho verde e nas que eni 
oecasiãç, de festa ou romaria 
são improvisadas, por que 
então poderemos contar rara 
cima de oitenta. Isto repre-
senta o crime, a desgraça e 
a morte! 

Awo donlim,os, o artista, 

princil,alrneut.e, gasta na ta-
berna, senão todo, a maior 
parte do dinheiro ,anho em 
arduo trabalho, durante a •. e-
mana, Não se contenla corte 
ter vinho para as suas ro-
feições e seguindo o exern-
plo elos seus aritecessores 
conideai a tabern,i como ó 
mais aor•adavel e divertido 
past.satempo. 

Pass;rr uma tarde ele do-
mingo sem bet•Pr, mas beber 
a.té ficar bem alcoolisado, é 
um dissabor e um aborreci-
mento. 

C1' rapazes, dizem elles, 
manto rios diverti.uios, agect.•llo 
é que foi beber! Chamam a 
isto divertir--.,, e! Coitados. 
Divertimento que os leva 

iihpY,, 



Despelar ! . 

a commetter crimes e lhes 
detinha o organismo! 
Divertimento que os leva 

a deixar morrer de fome a 
mulher e os filhos porque 
gastam em vinho o que de-
viam gastar no seu sustento 
e da farnilla. 
A par da borracheira que 

os faz proferir as mais obsce-
nas palavras e praticar actos 
dos mais nefandos e revol-
tantes, estea entes são, di-
zem, religiosos! 
Vão á missa, confessam-

se e teem devoção por este 
ou aquelle, milagroso santo! 
Se formos á cadeia e in-

dagarmos, todos os presos, 
antes de para alli entrarem, 
iam á missa todos os dias e 
confessavam-se, pelo menos, 
todos os annos bela quares-
ma, E' isto o que elles en• 
tendem como religião e a 
que elles chamam ser reli-
gioso. 
Ser bem comportado, ler-

uma consciencia limpa, uma 
boa conducta, nobi,â senti-
mentos, não proferir asnei- ,I 
raS, não é religião! 
Ter religião é imposturar 

de joelhos e mãos erguidas 
em qualquer igreja, embora) 
h noite tenham que ir partir 
/t cacetada a cabeça de al-
guem que nunca lhe fez mal, 
dar coça ria mulher e nos 
filtros porque querem comer. 
Ter religião é ouvir ser-

mões, dar esmolas a santos, 
a.n,Iar de opas nas Procissões,' 
ser irmão do coração de Je-
sus ou de S. Crispim, embo-
ra tenham que ir roubar, 
rnatar ou prejudicar. , 
Ter religião é mostrar um 

-.r beato e bnmilde ante urna 
cruz e um padre, embora,, 
virando-lhe as costas, sejam 
ladrões, desmoralisadore3, 
assassinos! 
Assim compreliendena a re-

ligião e para os que Ih'a pre ,, 
gam isto basta: I'requentaes 
a igreja, nada mais é preci-
so. 
Como serieis religiosos e 

como serieis dignos se em 
vez da frequentar a igrej i a 
não frequentasseis,mas [os-
:;eis antigo e protector do 
vosso semelhante, 
Como serieis religiosos se, 

irão ouvi seis sermões, mas 
,,areleções instructivas e se 
irão desceis esmolas a san-
tos que para nada servem, 
mas sim aos necessitados, 
aos que vivem na desgraça 
e na miseria. 
Como serieis religiosos se 

em vez de pertencer a qual-
quer confraria pertQncesseis 
,a qualquer associoção hurra- I 

nitaria, conf )rme as vossas 
posses. 
Como serieis religiosos se 

buscasseis a escola em vez 
da taberna, a instrucção em 
vez da igreja. 
A taberna e a igreja são 

dois m iles sociaes que mais 
prejudicam a humanidade. 
Urna detinha-os, atira-os pa-
ra o cancere, enlouquece-os. 
A outra encurtece-lhes a ra-
zão, bestialisa-os. 

Eneas , 

CnI prol cia rgiseria 

Corno sopunhamos, parece t?r 
sido bem recebida a nossa ideia 
de distribuir pelos pobres o pro-
ducto de 150 assignaturas do 
nosso jornal, que enviamos a 
todos os barcellenses, os quaw, 
salvo algumas excepções—o que 
já esperava-mos—bem compre-
benderam e souberam avaliar o 
nosso apl. èlo Em prol da mi-
seria. 

Alais uma vez vemos confir 
orada a caritativa generosidade 
barcellensa, apoian o a nossa 
iniciativa e até louvando-nos, co-
mo esse anonimo, dirigindo-nos 
urna carta, que publicamos com 
verdadeiro jubilo e agradecemos 
No proximo numero dare.nos 

a lista dos nossos bondosos assi-
gnautes, isto é: dos que co•n 
isto provam abrigar na sua al-
ma o. sublime sentimento da 
Caridade e a quem desde já, 
ern nome dos desgraçados que 
iremos soccorrer, agradecemos 
a sna pequenina ruas valiosa e,,,-
mola, 

D+)s que devolveram a aDes-
pertar 19 recusando-se a colla-
borar em obra tão santa, corro 
esta, damos hoje lima nota. 

Muitos poucos, fazem muito e 
por isso, cré nos [litiguem mais 
se recusará, por tão pouco, a, 
auxiliar-nos a trabalhar Em Prol 
da R?iseria. 

Eis os barcellenses que res-
ponda,ram com a devolução du 
Despertar! ao nosso appêlo em 
favor da miseria. 

David Caravana 
José Caravana 
Jorro B. da Silva Correia 
Dlanoel Pereira da Quinta , 
Accacio Gomes da Cosla Í 
Dr, José Joequ-im Duarle Pau-

lino 
Guilherme Guimarães 
João Candido da Silva 
31anoel Alves Coutinho 
José Luiz de )Miranda 
.Manoel de Araujo Coutinho 
Eduardo Aidonio íllarques 
José Antonio de Parola 
Luíz Ferraz 

Repique 

Tlirn tlim, tlão tlão, 
Qup pagodelr?, 

Que reinação, 
Vae p'rá Franqueira! 

Tlim tlim, tlão tlão, 
Lá pucha aos sinos, 
0 Sachristão, 
?to som dos hymnos! 

Tlim tlim, tlão tlão. 
Que fanatismo 
Beatarrão, 
E que eynismo! 

Tlim tlim, tlão tlão, 
Comediantes 
Sem cotação 
E traficantes) 

Uim tlim, tlão tlão, 
Poeira ao povo; 
Illustração, 
Nada de novo ! 

Tlim Ilim, tlão tlão, 
Estupidez, 
P'ra ser ladrão 
Mais uma vez ! 

Tlim tlim, tlão tlão, 
I-Iypocrisia, 
Olhos no chão, 
E covardia! - 

Tfim tlim, tlão tlão, 
N io haja luz, 
Religião, 
Amem Jesus ! . 

Benebruto, 

Avanfe .. . 

Das cídadas, das villas, das 
aldeias súam repelidos toques 
de rebata, chamando á lacta to-
dos os sinceros liberaes. 
0 momento actual que o paiz 

altravessa é que decidem 
o trinmpho duma cansa, se es-
sa fôr defendida com energia e 
nobreza, 
0 jes,ritismo lenta a toda a 

força soffue ii' a voz da libcr,la-
ce, deniinciando jornaes ao gabi-
nete nrgro, per seguindo vilmen-
te todas as pessoas flue lhe não 
inspiram sympalhia, 

1'or ipso e neci,ssar`o vibrar 
energicamente o golpe, mortal 
nessa cafila, entravar-lhe a sua 
marcha nndaciosa. 

A•s;m succedera. 
Ao povo portuguez não lhe 

passa despercebido tim grande 
nitmer•o ele casos que se deseri-
rolani no palco da politica por-
lugueza; é apenas bastante in-
do!eute, todavia quando o cha-
mam a campo, quando é pre-
ciso ltictai "contra ini luidades, 

torpezas e iofamias, elle appare-
ce firme  no seu posto. 

Os comícios que a Junta Li-
beral lera realisado, por toda a 
p,rrte, para levantar barreiras 
ao progresso em Portugal d'es-
ses salteadore., teem sido ex-
traordínariainente concorridos. 
Tudos portanto compehendem 

que o nosso dever é combate(-
ileuo(ladlamente essa infame cor-
ja jesuitica e entrar-mos numa 
Inda sere treguas corri a ierri-
vel seita negra. 

Avante liberaes ! 
Lether. 

Çm resposfa 

Pancracio, auctor das car-
tas d'aldeia para o semana-
rio progressista local <0 
Commercio de Barcellosn 
transcreveu, na ultima car-
ta do mez passado, parte 
d'um artigo do jornal «0 
Povo de Aveiro, a proposito 
do partido republicano. Des-
se trecho tirou o collega con-
clusões desfavoraveis ao 
partido do povo, como se o 
jornal gtae lhe mereceu a ci-
tada transcripção, represen-
tasse um grupo, uma corren-
to de ideias, dentro do parti-
do republicano, e não a opi-
nião pessoal d'um homem 
,ruo todos os republicanos 
desprezam e cuja camarada-
gem e solidariedade política 
repeliem. 
Mas já que o Pauevacio 

tanta auctoridade liga a taes 
meios o processos de critica, 
queira apreciar maduramen-
te o trecho que, devido á 
perna d'um antigo progres-
sista, seu correlegionario, 
Conde de Valbom, com t)do 
gosto lhe olterecemos como 
calmante e z seguir trans-
Crevernos, 

QJern são os progressistas? 
...Os antigos insultadores 

rio rei; os que apodavam in-
farnemo-nte o manto do mo-
narelw); os que calurnniavam 
a vida particular do sobera-
no atribuindo a motivos ver-
gonhosos os seus actos pu-
biicos e politicos; os desca-
rados que se atroveram, a 
perguntar á sr. ,, D.Maria Pia 
de Saboya com que dinheiro 
desempenhúra as suas ,bolas 
do banco; os histriões insen-
satos que cuspiram ameaças 
tôrpes sobre as cabeças das 
louros criança, corrio elles 
diriam; essa coliorte de difá-
madores e do miserandos 
bate hoje contrítarnente nos 
peitos, ajoelha-se aos pi,s da 
sua violam, esburga °utr.e 



Despertar • 

licamente os ossos que lhe 
atira, e, engulindo as suas 
venenosas diatribes de hor:-
tem, espectora as pôdres li-
sonjas que a barriga farta 
lhe inspir•a.n 
E chega isto, não lhe pare-

-te? 
Sim. E' o bastante J,ara 

que todos possam avaliar o 
caracter dos convictos mo 
narchicos — progressistas — 
que com tudo pretendem of-
fuscar a grande força e in-
quebrantavel patriotismo do 
partido republicano. 

AO POVO 
Que haver á de mais nobre, 

de rnaí; santo, de mais insigne 
,no peito illnstr•e Lusitano que 
a arção suprema de libertar a 
glorio.•a p-ilria,Portunrieza, do 
jugo dognatrcC• traiçoei-ramente 
infligido ao Seu apatico e pacien-
te povo, pelas-.astutas e sangui-
narias víboras negras, chamadas 
jesuitas? 

Nadai i 
Não pode o preclaro e altruis-

ta coração do povo Portuvr.rez 
conceber acto mais louvavel pe-
la Ilumanidade, que a obra de 
exterminiu a matilha asquerosa 
que tenta tornar selvagem uma 
sociedade em pronressr. 
0 nc,s•o paiz j  esphacelado 

peles perilularios,o arrangi>tas 
ministros da inagestade, é hoje 
vilmente vilipendiado e levado a 
rim estado de putrefacção pela 
materi;,lirlactc do bando infecto 
de negro; nrili►:,fres, carrascos 
especuui.'ôres dos povos anal-
phabetr•ados. 

Insdiu;o,,, alleivosos, se-
ductores que não só nos rou-
bam e deturpam na gereneia 
dos Ir+. gu,•ios do estado, couro 
tambonr nos despem das heran-
ças de nossos parentes, e sobre-
tudo praticando a impud;ca wal 
feitoria, do roubo do amor e 
dedicação de nassas espnsa•, do 
respeito do nossos olhos, + la fra-
ternal arnisad , de ❑ossos Paes 
e ainda do unia enorme serio 
de coitas yrie vergonhoso ,cria 
rE:gisla•. 

1s in nucas>as car1)ona ria s 

nepra• atoam a ;Fnerra, in:rs en-
banan porque o povo Portu-
guez quando o dovèr• o chama 
ao campo da batalha, Irão olha 
a rnewS, só attendo a fins. 
Sempre epico, sempre vence-

dôr, é doido no conibate pelo 
bern da sua Patria. 

Actualmente a seita reaccio-
naria promove-lhe ❑(na guerra 
de absolutismo, despota e lyra-
na, que só coni argumentos 
illogico; se póde manter . 

Irrefutavelmente o povo cami-
nha para rima civilisação moder-
na, logo não pôde acatar pre-
conceitos, nem preceitos eshrpi-
dos, cora que a jesi i(ada inten-
ta modificar'-Ihe os seus já mui 
atrophiados cerebros. 

Pois trem. Querem a guerra. 
Terão a guerra. 

Cidadãos ! Somos livres. 
A pateia é nossa, o poder 

tambern. Portanto que nos resta? 
Deixar-mos talvez aue o bando 
ignobil da reacção immunda qw, 
nos enterra, em breve tempo 
trinmpho? Não ! 

Itesta-nos cidadãos: 
Levantar-mos o nosso estan-

darte ele firme e inabalavel op-
posiçã;) ao bando machievellis-
ta, que ernpor•calha, vicia, rouba 
e assassina a patria mãe a quem 
temos por dever (]ofender até 
ao ultimo arraneo ria vide. 

Frei Sincero Mentiras. 

Eflurlos 93 um sermão 
1 De entre vó3 que me ou 
vis, muitos haverá que teem 
comprado a bula, esse papel 
que nos auctorisa a comer 
carne á sexta-feira e que re-
presenta um belo rendimen-
to para o velhaco jesuita que 
se ri da vossa ingenuidade. 
Não o compreis mais. Ce-
rrei carne quando vos ape-
tecer sem olhar a dias de je-
jum, a sextas-feiras, porque 
nenhum mal d'ahi vos advi-
rá e até, pelo contrario, me-
lhor vos, alimentareis, forti -
ficando mais o vosso orga-
nismo. 
A mentira e exploração da 

bula, em nada concorre pa-
ra o vosso bem e só póde 
prejudicar-vos fanatisando-
vos, debilitando-vos e arrui-
nando-vos. 
Ruem póde crer—a não ser 

um cerebro fanatico ou estu-
pido — que comprando um 
papel impresso se pódo co-
rnei, carne nos dias que a 
corja designa de jejum: 

t?' preciso não se racioci-
nar, estar verdadeiramente-
louco para crer em tal arma-
dilha 

Desprezac a mentira; guiai-
vos pela vossa razão á luz 
clara da verdade, não vos 
deixeis manietar, como in-
conscientes, corri disfarçados 
embustes. 
Comprando a bula concor-

reis para a vossa opressão e 
[)ara o sustento do Josuita. 
Isso mesmo é que vós de-
veis evitar. 

Frei Ignacio. 

Ridiculos 

( A PROCISSÃO) 

0 bronze da velha egreja 
fere-nos os tympanos. 
A procissão sae. 
As alimarias da municipal, 

impoem a fé, espinoteando. 
As colgaduras, numa profu-

são de côr, beijam um alfobre 
de cabeças humanas. 
0 sexo fragil pavofim-se tola-
mente pelas janellas. 
Os irmãos (]'olhos baixos, 

ruminando padre nossos, calca-
viam a senda publica. 

Anjinhos vagarosamente, ex-
hibem scenas do vasto repor-
tor'o bíblico. 
Uma menina, algo crescida, 

em travesti de virgem, tem 
olhares gaiatos, travessos, para 
a rnultidio que a admira. 

Pesado andôr passa, com um 
santo já bastante carunchoso, 
fazendo prodigios de equilibrio 
sobre co tas humanas. 

Agora, o Cliristo, todo lacri-
moso, pregado cem dois ferros 
curtos ao Dosado madeiro. 

Nlagdatenas arrependidas, 
com cheiro de santidade, bal-
buciam fervorosas preces á sua 
passagem na doce illusão de 
obterem um, fauteuil na eterna 
mansão celestial. 

Alem, sob uma nesga de 
panno, a que o vulgo dá o cha-
madoiro do pallio. as purpuras 
flamejam; e casacas trescalan-
do a odúres Brios, poem uma 
mancha ria gamma -da côr. 

Exoticas caras, de bigodes 
hirtos, dando-se ares de impor-
tancia, tem ademanes grotes-
cos. 
No couto, a banda militar 

atroa os ares com urna svrn-
phonia mystica, que põe nas 
mascaras feminis uns laivos de 
tristeza. 
Em seguida a soldadesca d'as-

[recto boçal, tacanho. 
Os ofliciaes, heroes de innu-

meras conquistas... d'amôr, em 
passo cadenciado, de espadas 
reluzentes, deixam a alma pro-
sa, alcandorada pelos balcões, 
onde ha tantos apaixonados do 
Deis Cupido. 

Maria Prúdo. 

o l•a•l•lo lt•li-•osatlico 
Ro Porto 

Só quem assistiu podo ava-
liar bem o quanto está arrei-
gado na alma do povo o senti-
mento da liberdade'e quanto 
é intensa a sua aspiração a trl-
Ihar o amplo o recto caminho 
da ju3tiça, â luz do saber, ani-

quilando preconceitos, derru-
bando templos, mostrando a 
verdade, levantando esco!as. 

Alli se viu bem claro que o 
povo não é o animal de carga 
Inconsciente e timido acorren-
tado á hypocrisia e ao cinismo 
josuitico, sopurtando resigna-
damente a tirania dos dogmas, 
a velhacaria oprimente da seita 
negra, que tenta subjuga!-o. 

Não! 0 povo trabalha para 
a sua emancipação, para a con-
quista dos seus direitos e já re-
conhece que só com o sou es-
forço, com a sua vontade in-
transigente, pode triurnphar e 
conseguir Tiver na luz, na ver-
dadeira luz da paz e do amor. 
0 cornicio ante jesuitico no 

Porto, foi a prova evidente e 
concludente de que o j esuita, o 
pernicioso e covarde jesuita, 
não tardará a ser levado pela 
força herculea do braço popu-
lar, para além das fronteiras 
portuguezas o os seus coios, 
antros da depravação e do em-
brutecimento, convertidos em 
casas uteis onde reine franca-
mente a verdade. 
Em breve, muito em breve, 

o jesultismo em Portugal será 
uma utupia. 

,mum 1w^ 

Re•-el.iemos a seguinte carta 
que gostosamente publicamos, 
por vermos quanto é applaudi-
vel a nossa Woia e vir mos-
trar que em Barcellos não ha 
só espiritos tacanhos e de ins-
tinctos rnordazes,movendo guer-
ra ao nosso jornal pelo simples 
o claro facto de pugnar pela 
Verdade pela Justiça e pela 
Lfberdade. Eis a carta: 
A iniciativa que v.v. torna-

ram de dar aos pobres o pro-
dueto das a.ssígnaturas do seu 
jornal é para ruim de um alto 
valor moral e duma sympathia 
pouco vulgar Muito bem! Ra-
pazes corno v.v. são, de-
dicando-se a trabalhar Em Prol 
da Mizeria, sem querororn mais 
que a se,tisfação de fazer bem 
merocem a estima e o applauso 
de todos os barcellensos, ainda 
mesmo aos contrarios âs suas 
ideias, como eu, que ponho 
isso de parto para só ver a pu-
reza o ó,9 sentimentos que os 
levam a praticar a Caridalo, 
Contem com a minha assigna-
tura e creiam-mo de v.v. sin-
cero admirador. 

Uni. Barcellense. 

-.,..P ~a• 



Despenar ! 

CaxapugeL M 

VI 
Uns dizem que é pri.ro dos 

primos, outros dizem que nem 
de todos os primos é primo. 

Administra bens de capella. 
de. que sem trabalho, dizem au-
ferir a maior parte. 

Já bateu no actual Bateorelha, 
e consta que fez o mesmo a urna 
sua iro:ã por... 

E' uru santo! As;irn o afflrrna-
ram os redemploristas que u'uma 
das paredes da sua ceroji dei-
xaram uma cruz. 

Ze f. 

Hayerá Só UM TIDOUs 
Eu penso muitas vezes nessa 

força divina a que chamam Deus 
o tenho medo' Cogito, nas ml -
nhas horas de ocio, etae elle não 
é, não pode ser como o pintaram 
na minha imaginação, em crian-
ça, e ('estas lucu[iraebes veio a 
arreigar-se no meu espirito a 
ideia de que ou ha mais que um 
Deus, ou a sua existencia e uma 
mentira. 0 Deus que creou o 
homem não foi o mesmo que 
creou o mundo..Aquelle parece 
só ter existido para estar em 
contra licção com este. 

Milhares de seres encontrareis 
perfeitos aos olhos de Deus e dos 
homens, mas P.em um sei ('estes 
poderr,is encontrar perfeito aos 
olhos de Deus! 

Parece que a demora que hou-
ve em lario:tr o homem á super-
ficie , Ia terra, não fui para lhe 
estudar a coutextura, mas para 
organis.•r a lista dos castigos gt19 
deviam ser-lhe infligidas. 

Deus creou o homem para ter 
com que entreter o diabo. 

Conheço pouco chis livros s•1-
grados mas pareco mo que elles 
affìrrnaai quo Dotes fez u liourr;m 
e d'ello tirou a mu'lier. 

Não serio mais racion il que 
creasso a mulher e d'eila tíra•s(r 
o homem, como secu!us reais 
tardo veio a , lar se; cura u ,(asei 
mento de Christo? 
Tambem não ale conformo rorn 

que em mtnr,lo tão grania Imi 
çassc; só ( 1111 c—SA de holnens o 
o culocisse á somt.ra tle uma do-
terniinoda arvore, á espera de 
tuna sprpente que veio col,vida 
lo a comer um co! to fructu. ori-
gem do bt•rn e, do nrrl, agente 
pruvoi•adur do seu instinctu se-
xual! Muito melhor seria ter pos 
to des!le logo tv) bocci de Deus 
o crecei e mu!tiplicao-vos. 

Não, posso crer quo o Deus 
que creou os honiens fosse o 
que cr•,lti as arvore;, (,s pass:cri 
11LUS e tis auimaes G-r•azes 

Estes sol?rem as inclemencias t livros dos mais nota-
do tempo e os castigos dos ani- veis corno este, digno de Ggetrar 
maes mais fortes. Morreram, tu- em qualquer estante, os nossos 
do acabou! 
0 homem, o desgraçado ho-

mem, o rei da creação, espera 
pacientemente, depois da morte, 
pelo toque d'essa temerosa trom-
beta que o chama ao julgamento 
final. 
E então, Deus, esse Deus que 

chamam de elemencia, passa a 
ser um algoz! 
Ou tudo isto é falso, ou ha 

mais que um Deus. Um bom, 
clemente, justo; o outroumDeus 
tyran(.o! 

agradecimentos pela offerta e de-
dicatoria. 

Pela Educação e pelo trabalho 
t-;onferencia lida na Lida Ope-

raria de Campinas, Brazil, a 13 
de dezembro de 1908 - por Ade-
lino de Pinho. 

E' uni traba!i10 ligeiro, modes-
io, ruas de mrlilrl edificação. Não 
trata d'exibir e ostentar erudi-
çbes peaagogícas; não versa 
sysle.,uas, nétudos ,, processos 
+bdaticus; mas simples e essen-
cialmente, examina o caracter 
lias crianras; a missão sublime 
cias mães ua e(Incaçã,) do, seus 

t•••1é' filhinhos; a sua influencia, sair'- 
' tarrssinta no lar domestico, e na 
— 1•eUeneração da humanidade; MIS 

Arte, Litteratura & Viagens latire(1ta a ignorando das mães 
e excita os maridos, todos os 

E' o ultimo trabalho litterario lHinens de iilt1314('llcia e cora-
da d•stincta escriptora D. Olga çã,.e a instruir e educar a mulII her 
Sirmento, convenientemente, para ella po-
N'um elo,tante volume de 13G der bem desentpe!lhat o seu 

paginas descreva este scintillante trcrnseedente papel nos destinos 
espirito as suas viagens atravez na [lumaníriade. 
da ltalía o lIespinhi; aprecia a 0 auctor occupa-se lia hygie-
arte sob alguus dos seus aspe- ,te da criança, e deseja-a forte, 
ctos, principatmento a musica, energica, bella, ingenua, sincera 
apontando os art sias portugue- apla para bem pensar e hem 
zes Vianna da Morta e Rev Coi- produzir, pela vila adeante. 0 
laço corno exemplos de vità'idade amor que eleva e dignifica é tudo 
artistica d'nm qualquer pari; faz na educação das criatrças. E' 
a apologia do theatro popular so- pois um folheto de valor re I; a 
Bundo o programma traçado por sua lição convem a todos— pi - 
r 1loliére—«clarear uns coslu fessores, Paes e mães especial-
rrres» verberando as classes re- mente. Recomin(wda-se por si 
(rogadas e, conjunctamento, ao , mesmo. Goda exemplar custa 30 
cerrtuar e dar vulto aos elemon- réis, com abatimento, aos ra-
tos progressivos -; traça algumas vendedores. Requisição de .• 
notas bio ;;raphicas do artistas e Vi,la>, e eal ca a do todos o> 
de grandes filosofas—: falta no urrFspoctdeu tos 0Kiosqucs. 
cougress • posítivista internacio-f A Sementeira 
uai que em Na[rules se reahsará I Recebemos o n.° 12 ('esta 
no proximo anuo, dise:rclu: in-irrU,n`.e e interessante revis-

x...t(rdaS estas ideias, que em [a mensal, de :ociolo0ía e cl'Íii. 
N:inoles se hão-do expind r e 1r- ca que em Lisboa se publica 
radi.rr pelo tnau iu, mais cedo sob a direcçao do sr. Ilyllario 
ou alais tardo se coiiverteratn em Marques. 
actos, e, cunsequrntemente, se o snnrii io é o seguinte: 
rialis-iram em transfurin:tçú.,s so- paru onda ►amos''—Ilrculrrrcin 
Cifres. 

A civilisação, n•.o r-,st't cltivi-
,I r, ,+ v,inç:i perra a libertação da 
cons!Irucia iudi•idIllI. 

P,jra est-r r ta traha'havam 
;ipo :,s os pensadores í•ola,lus, us 
nr(1•tire•z do e, ás vc.e•, 
iucuusci,,rstetrlente, os enrpiristas 
doi go vorl.us. C titio a filusufia 
positiva o reconhecer que não 

botit•ivaar o<s ,,s es orços desurde-
nados. Falt:iva irrcorparetrr n'cssa d I ui Cru, ror Elitilio ffissr. 

I ImorisliCa , (. ditada pelo r. Go- lt'I [ 

Corrscir•rrtº—IS'ntuncipuciro ftr►nnti- 
ua c os sprrs (MItra ar'grrrnerrtos 
—lfcrria Striridurnff—Unvr, ci►►'-
ta.— Prostiluitcio ;t (lrarr,r— 
Coi.wrs l)ispercus, erc•. 
Em fsIiia suplAt, nenrar publi-

ca o rebato de alaria `•pu idfnuff 
revolucionaria russa. 
A rir... A rir... 

`'ittiUs de receber n n.° •i 
esta ìnbLcação yninzen ,l h!I- VII-1, hrislonnucaexfs-

c;rn►panha t urrgantaailora duu• t e 
mentos valiosos: 0 pruletariudn e Broc 

Boletim da União dos Atirados 
Civis 
Recebemos o n.° f 9 (' esta 

publicação, que entre outros as-
surnptos, publica na integra a 
magnifica conf renda efl'ectuada 
na Sociedade de Geographia pe-
lo capitão de infantal•ra sr. Julio 
('Oliveira, sob u thema: A Ue-
faza do paiz pela instrucção rní-
litar ohrigatoria e pelo tiro na-
cional. 
Confederação do Trabalho 

Da I edacção (11)n,•s•o presa-
do cullega de Lisboa A Sr►nen-
reirre, recebemosunì opusculo de 

37 pa,•Il1aS, escrip`o por PaulDelessalle, que se intitula ACon-

fed,craçrro do T'r•aórrllao—Iltstoria, 
Con.etitrricrto, Fins n Meios, que 
ayuella revista oll'erece a todos 
o, seus assignanles. 

Pelo exemplar recebido, oS 
11USSU5 agt'adcr;iurentos. 

Ilaverá prisões mais severas 
tuas não com certeza ião imrrum-
das colou a doBarcellos. Ver-
gonha é dize(-o mas é verdade! 

1',ira os harcellenses não é is-
to novi+la,le, todos o sabem mas 
não se falta, não se protesta, 
por conveniencias publicas e pes-
soaes ! ' ( riste ! 

Não cumnlentamos. Vimos 
unica►nente pedir em nome dos 
desgraçados )[ li encerrados, 
nina de;i(1fecç.ão v t.l masmor-
ríl. 

Continuaremos suo se ia ,a 
justiça e se nãoesy,uiça de t(r-
du o bsln (] o) r:osso semelhante. 

`t.•i•d•ci••'•iTii•;.1t•newls• •i.:;n•?•.'1•G• 
Ë I„ 
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POR 3•,W 1X0 BasW 
•. VIII VOLUME DA BIBLIOTHECA 
C D'EDUCAÇAO NACIONI 11 

1-- ,7aCinl,g a, [rUl' (i. I• 

Volu ubl mes pir.,,loa: 

L'crl ► ate, `?-° udrçau. „r 
lI •; IiI—Vle•ltu•as C,n- r' 

S v•niià)rraes dl Civflisaçãu, 
4 por Aorcl,r►r. 

t• 

I1'—A Psycholoria das ') 

to 

13o►r 
`'-0 futuro da raça 

branca, pui' 11or,'icncc•. 
','I— Os habitmites dos 

outros u;undus, 1),,í Flu►n-
urc►rion.. ; 

a llrrrl,rlfr'...y 

A sua luítura é agradavel o 
parc,ce - nos util. L 

Ao sr.Gomes de Carvalho, pro-
p ietario da Ur•,rr io Gentr,rl, á 
ruce di Praia, 1GO, arroj:idissimo 
e.litor qua tem enchido as biliU-

[nos de carvalho, que custa a 
mod c r quaubt n 

Jacobínos * pedidos à Biblilotheca 
Etecet,emos os n.°' G e G d'es- d'Eflucaçã0 flacional 

to pam11-to e+e cr icica pclitica' 80 Rua do Alecrim 
publicação quinzenA' licu q Ir; é di- , 

c • ttio 82 - Lisboa 
d ' 

r;;i•ia ; cl.r rs•ril,tm' • 
Sr. Gumes ,,s Souto, 7( „•x;•;lt •:•,.a :••••r•;•+, ... 

r liado 200 réis—Cai- - 
c ' 10 tonado Sfl0 rflis 


